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voo seguro tem sido a principal 
responsabilidade dos pilotos e é re- 
sultado de uma combinagdo de ha- 
bilidades técnicas e de comporta- 

mentos frente aos estimulos apresentados. Da- 
dos de muitos acidentes e incidentes mostram, 
no entanto, que a prepara¢do individual, por 
mais aprimorada que seja, é insuficiente para 
prover a seguranga total. O vôo seguro e efici- 
ente em grandes aeronaves, com tripulagdo nu- 
merosa, depende de um trabalho em equipe 
dessa tripulagdo. 
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Com vistas a minimizar os acidentes 

causados por falha humana na Força Aérea 

Brasileira, através da orientação e do desenvol- 

vimento do potencial humano, propomos a 

adoção do Treinamento de Coordenação de 

Tripulações. Operando, há muito, aeronaves de 

grande porte, a FAB encontrará nesse trei- 

namento um importante recurso para 

desenvolver em suas tripulações 

o conceito de equipe neces- 

sário e indispensável 

ao vôo eficaz e 

O TREINAMENTO TRADICIONAL 

Aviões maiores e mais complexos, 

operando em situações e ambientes diversos, 

onde os progressos técnicos se relacionam com 

as interações pessoais, constituem um sistema 

dinâmico onde as tripulações desenvolvem o 

seu trabalho. Remanescente da época em que 

predominavam aviões cuja tripulação era cons- 

tituída por um só piloto, o treinamento tradi- 

cional manteve suas caracteristicas. Embora 

aplicado a tripulagdes compostas, ele é direcio- 

— nado para o desenvolvimento e o aprimoramen- 

to das capacidades individuais. 
Uma consulta aos manuais e publica- 

ções que abordam o treinamento de tripulantes 

comprova a nossa afirmag¢@o. Documentos co- 

mo o APRONTO PARA TREINAMENTO EM 

SIMULADOR DO VU-93 (HS-125), do Grupo 

de Transporte Especial, fazem referéncia à “co- 

ordenagdo entre pilotos” e “coordenagio de 

cabine” mas, no tocante aos resultados prati- 

cos, não há treinamento de coordenagdo nos 

niveis que postulamos. Já o MANUAL DE 

PROCEDIMENTOS DO C-130 (Hércules), ado- 

tado pela FAB, tem um capftulo que trata, ex- 

clusivamente, de Doutrina de Cabine. Apesar da 

propriedade do titulo, não há, ai também, 

qualquer referéncia à coordenagdo de tripula- 

ção, base para a doutrina de cabine. Da mesma 

forma, ndo há qualquer material diddtico ou 

publicagdes informativas para esse comple- 

mento. ' 
Uma sondagem às causas de diversos 

acidentes revela que “‘avides perfeitamente vod- 
veis” acidentaram-se porque, de alguma forma, 

falhou o conceito de equipe. Avides grandes fo- 

ram concebidos para serem operados por tripu- 

lações, não por apenas um piloto. Não obstante, 
em diversas fases do vôo, as ações de um piloto 

se desenvolvem a tal ponto que chegam a inter- 

ferir com o desempenho dos outros e, pior, po- 

dem reduzir o desempenho do grupo a niveis 

criticos. 
Cada membro da tripulagdo traz con- 

sigo, além de habilidades técnicas, diferentes 

conhecimentos e experiéncias. Espera-se que ca- 

da um execute o seu trabalho em combinagdo 
com os demais, de acordo com a missão e apro- 

‘veitando ao méximo as caracteristicas individu- 

ais. Neste momento, quando surgem as intera- 

ções pessoais, localizamos a falha no treinamen- 
to tradicional. Não conseguindo superar as bar- 
reiras naturais decorrentes dessa interagdo pes- 

soal, o treinamento tradicional não consegue 

utilizar a total potencialidade da tripulagdo co- 

mo equipe. 

Buscando corrigir a falha desse treina- 

mento e voltando nossa atengdo ao grupo (tri- 

pulag@o), vamos agora tratar do treinamento de 
coordenagdo. 

O TREINAMENTO DE COORDENACAOQ 

Já em 1979, a NASAldivulgava uma 

pesquisa, ressaltando que grande número de aci- 

1 - NASA - Administragéo Nacional de Aeronéutica e Espago dos Estados Unidos da América 
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dentes aeronáuticos, devidos à falha humana, 
estavam menos ligados ao “pé-e-mão” (habilida- 
des técnicas de pilotar) do que à tomada de de- 
cisão, ao comando, à comunicação interpessoal 
e, finalmente, à coordenação da tripulação, 
Com base nesses dados que, sem dúvida, podem 
atestar os mesmos resultados para a FAB, está 
o Treinamento de Coordenação de Tripulações, 
como apontamos, dirigido justamente para as 
lacunas deixadas pelo treinamento tradicional. 

O que pretende o Treinamento de Co- 
ordenação de Tripulações? Basicamente, este 
treinamento vai canalizar todos os recursos hu- 
manos disponíveis a bordo (tripulação) para 
obter uma segura e eficiente operação da aero- 
nave. Enquanto proficiência técnica e compe- 
tência são bases para o desempenho da tripula- 
ção, a coordenação o é para consolidar esse de- 
sempenho como doutrina de cabine. Tendo co- 
mo objetivo atitudes predeterminadas, o treina- 
mento de coordenação não visa à mudança da 

personalidade; visa ao direcionamento do com- 

portamento dos tripulantes como um produto 

do estímulo, do conhecimento prévio, da profi- 

ciência técnica, da competência e das próprias 

características individuais. 

No campo das interações pessoais, al- 

vo do treinamento de coordenação, destacamos, 

nesta abordagem, áreas fundamentais como fa- 
tores de desequilíbrio: a comunicação, a percep- 
ção da situação e a decisão. 

Como transmissão de informações en- 
tre os membros da tripulação, identificamos a 
comunicação como base no processo de coor- 
denação. Não obstante, as barreiras à comunica- 
ção são freqilentes e, muitas vezes, não são en- 
tendidas. Transpor essas barreiras é o primeiro 
passo para uma efetiva coordenação. 

Com raras exceções, fatos não aconte- 
cem subitamente: são fruto de uma série de fa- 
tores passados que, relacionados ao momento 

presente, vão desencadear num acontecimento 

futuro. Futuro que, muitas vezes, é previsível se 
estivermos atentos e perceptivos 3 situagdo. 
Perceber situações de tensão, de perigo, de so- 
brecarga de trabalho e mesmo de descaso do 

trabalho no ambiente dinâmico do vôo, consti- 
tui mais um importante passo na direção do 
nosso objetivo. 

Como dissemos, fatos não ocorrem su- 

bitamente. Aguçada a nossa percepção da situ- 
ação, teremos tempe suficiente para decidir. 
Na verdade, o processo decisório é a meta da 
coordenação. E, em suma, usar todas as poten- 
cialidades a bordo, estimuladas pela PERCEP- 
ÇÃO e canalizadas pela COMUNICAÇÃO efe- 
tiva e clara. Embora problemas possam ser re- 
solvidos por uma única pessoa, as conseqiién- 
cias em aviação são tão severas que a melhor 
decisão é a de consenso. Não se pode, no entan- 
to, entender o consenso como um obscureci- 
mento da figura do comandante, Para cada situ- 
agdo especifica, cada membro da tripulagdo tem 
uma pega do quebra-cabecas que é a solugdo, e 
é ai que o comandante, utilizando o consenso, 
DECIDE. 

Mas, se destacamos as dreas fundamen- 

tais e concorrentes no processo de coordenagio, 

vamos agora abordar alguns métodos utilizados 
no treinamento de coordenagdo. 

OS METODOS 

Reconhecemos que alguns tripulantes 
já possuem considerdvel capacidade na drea do 
trabalho em equipe. Entretanto, enfatizamos 
que, quanto mais treinamento oferecermos, 
mais essa capacidade pode ser desenvolvida. Co- 

mo vimos, estamos tão preocupados com a ca- 

pacidade dos tripulantes quanto com sua ati- 

tude. Mas a tarefa de ajustar atitudes deve ser 

dirigida à sua transferéncia para o mundo real, 

para situagdes de fato. É importante que o tri- 

pulante seja envolvido no processo de treina- 
mento. Há muitos métodos que possibilitam 

esse envolvimento, dentre os quais citamos os 

mais importantes: 

1)-Exercicios de Comunicagdo 
2) Testes Sinérgicos 
3)-Missão Orientada de Simulador 
4) Video Teipe 
5)- Andlise de Missões 
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1)-Exercícios de Comunicação 

Os exercícios de comunicação são 
usados para demonstrar sofismas e barreiras 

encontrados na comunicação normal. A inten- 
ção é manter os tripulantes preparados para 

as consequências de uma capacidade reduzida 

de comunicação, enfatizando os resultados 

positivos de uma boa comunicação. 

2)-Testes Sinérgicos 

Normalmente, há bastante tempo para 
uma decisão. Entretanto, pode não haver tempo 
suficiente para se corrigir uma decisão errada. 
Neste momento, o método de testes sinérgicos 
é uma indispensdvel ferramenta, pois demonstra 
que a decisdo surgida do consenso é a melhor 
contribuigdo das partes envolvidas no processo. 
Estes testes são aplicados em sala, para uma tri- 
pulação completa. São apresentadas situagGes 
hipotéticas que envolvem a participagdo de to- 
dos para resolver situagdes-problema e mesmo 
“salvar a aeronave e seus tripulantes”. 

3)-Missdo Orientada de Simulador 

O simulador de vôo, atuando no am- 

biente mais préoximo do real, é dos métodos 

mais benéficos. Instrutores treinados nos méto- 

dos de coordenagdo podem, utilizando as facili- 

dades do simulador, analisar e orientar os tri- 

pulantes apontando os pontos positivos e aju- 

dando a corrigir os pontos falhos na coorde- 

nagdo. 

4)-Video Teipe 

Ao fim de uma missdo de simulador, 

ou mesmo de exercicios em sala, o método de 
video teipe contribui sobremaneira no treina- 

mento de coordenagfo. Realmente, permite que 

cada um analise seu proprio desempenho nos 

exercicios e solução de problemas. Aqui o tri- 

pulante identifica, por si, momentos de desa- 

tenção, falha de percepção, barreiras na comu- 

nicação e sua interferéncia no processo decisó- 
rio a bordo. 
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5)-Anilise de Missões 

Analisar missdes reais é aprender com 
a experiéncia vivida através da revisão dessas 
missdes. Como método, a andlise de missdes 

ndo deve ser um processo genérico e direciona- 

do para a performance individual, Deve, sim, 

ser direcionada para o desempenho do grupo 
(tripulagd@o) e ter objetivo especifico. Este mé- 
todo pode ser aplicado sob forma de questio- 
ndrio sobre a missdo realizada, ou os tripulantes 
podem livremente discutir as diversas fases, cri- 

ticas ou ndo, da missdo. A andlise de missdes 
vai desenvolver a capacidade de observagdo de 
cada tripulante sobre o desempenho do grupo e 
a contribui¢do de cada membro desse grupo. 

Como vimos, os métodos são muitos e 
ndo se limitam aos apontados aqui. Mesmo va- 
riados, o importante é que esses métodos envol- 
vam o aluno e estejam relacionados com a aero- 
nave em utilização. Esses métodos, direcionados 

as falhas do treinamento tradicional, vdo pro- 
porcionar a necessdria coordenagio. 

Podemos agora, por tudo que vimos, 

inferir qudo importante €, para a Força Aérea 

Brasileira, a adogdo do Treinamento de Coor- 
denagdo de Tripulações como vital e indispens4- 
vel ferramenta na capacitagdo de suas tripula- 
ções com vistas ao voo seguro. Capacitagdo esta 

que foi muito bem identificada e direcionada 
nas palavras de um andnimo oficial da Real 
Força Aérea Britanica: 

“ A SUPERIOR PILOT USES HIS 
SUPERIOR KNOWLEDGE TO AVOID SITUA- 
TIONS REQUIRING HIS SUPERIOR SKILLS” 

“UM PILOTO SUPERIOR USA O 
SEU CONHECIMENTO SUPERIOR PARA 
EVITAR SITUACOES QUE REQUEIRAM 
SUA SUPERIOR HABILIDADE”. Bl 
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